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RESUMO 

 

O deslocamento forçado de cidadãos frente a conflitos bélicos é uma antiga temática, datada do pós-guerra de 

1945, quando o impacto do êxodo de vidas apátridas tocou a história, marcando o momento em que uma nova 

população errante chamava a atenção do mundo e era necessário fazer algo a respeito. Muito além de criar leis de 

direitos e deveres internacionais que abrangesse a integralidade desta demanda, tem-se o desafio de preparar 

profissionais capacitadas para acolher e buscar uma tentativa de soluções comunitárias. O objetivo geral do 

trabalho foi discorrer sobre as possíveis interações entre o profissional da psicologia, enquanto ser dotado de 

subjetividades, e o sujeito, refugiado de guerra, enquanto ser biopsicossocial, tendo como objetivo específico o 

desafio de perceber quem é este sujeito refugiado, quais suas necessidades e direitos, fazendo um paralelo entre 

a realidade do sistema único de saúde no Brasil e o indivíduo vindo de um conflito bélico. Primeiramente, 

discorreu-se sobre a condição de vulnerabilidade psíquica decorrente do significado abrangente do que é ser um 

refugiado de guerra. Em seguida, refletiu-se sobre o sistema de saúde, o profissional psicólogo enquanto agente 

de acolhimento nesta relação intercultural, seus efeitos sobre ambos, profissional e paciente e posteriormente 

abrangeu-se a deficiência no engajamento desta população dentro da estrutura de saúde pública ofertada. 

Discutiu-se questões como a barreira da língua, as diferenças culturais, a organização dos serviços, concluindo-se 

que refugiados de guerras apresentam particularidades especiais que devem ser observadas e levados em conta 

pelos profissionais e serviços de saúde em termos cuidado ampliado de saúde. 
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